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Queridos irmãos e irmãs!

A festa do Corpus Christi é inseparável da Quinta-Feira Santa, da Missa in Caena Domini, na qual
se celebra solenemente a instituição da Eucaristia. Enquanto na tarde de Quinta-Feira Santa se
revive o mistério de Cristo que se oferece a nós no pão partido e no vinho derramado, hoje, na
celebração do Corpus Christi, este mesmo mistério é proposto à adoração e à meditação do Povo
de Deus, e o Santíssimo Sacramento é levado em procissão pelas estradas das cidades e das
aldeias, para manifestar que Cristo ressuscitado caminha no meio de nós e nos guia para o Reino
do céu. O que Jesus nos doou na intimidade do Cenáculo, hoje manifestamo-lo abertamente,
porque o amor de Cristo não está destinado a alguns, mas a todos. Na Missa in Caena Domini da
passada Quinta-Feira Santa ressaltei que na Eucaristia se realiza a transformação dos dons
desta terra — o pão e o vinho — finalizada a transformar a nossa vida e a inaugurar assim a
transformação do mundo. Esta tarde gostaria de retomar esta perspectiva.

Poder-se-ia dizer que tudo parte do coração de Cristo, que na Útima Ceia, na vigília da sua
paixão, agradeceu e louvou a Deus e, deste modo, com o poder do seu amor, transformou o
sentido da morte que se estava a aproximar. O facto que o Sacramento do altar tenha assumido o
nome «Eucaristia» — «acção de graças» — expressa precisamente isto: que a transformação da
substância do pão e do vinho no Corpo e Sangue de Cristo é fruto do dom que Cristo fez de si
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mesmo, dom de um amor mais forte do que a morte, Amor divino que o fez ressuscitar dos
mortos. Eis por que a Eucaristia é alimento de vida eterna, Pão da vida. Do coração de Cristo, da
sua «oração eucarística» na vigília da paixão, brota aquele dinamismo que transforma a realidade
nas suas dimensões cósmica, humana e histórica. Tudo procede de Deus, da omnipotência do
seu Amor Uno e Trino, encarnado em Jesus. Neste amor está imerso o coração de Cristo; por
isso Ele sabe agradecer e louvar a Deus também perante a traição e a violência, e desta forma
muda as coisas, as pessoas e o mundo.

Esta transformação é possível graças a uma comunhão mais forte que a divisão, a comunhão do
próprio Deus. A palavra «comunhão», que usamos também para designar a Eucaristia, resume
em si a dimensão vertical e a horizontal do dom de Cristo. É bonita e muito eloquente a
expressão «receber a comunhão» referida ao gesto de comer o Pão eucarístico. Com efeito,
quando realizamos este gesto, entramos em comunhão com a própria vida de Jesus, no
dinamismo desta vida que se doa a nós e por nós. De Deus, através de Jesus, até nós: é uma
única comunhão que se transmite na sagrada Eucaristia. Ouvimo-lo há pouco, na segunda
Leitura, das palavras do apóstolo Paulo, dirigidas aos cristãos de Corinto: «O cálice da bênção
que benzemos não é a comunhão do sangue de Cristo? E o pão que partimos não é a comunhão
do corpo de Cristo? Uma vez que há um único pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só
corpo, porque todos nós comungamos do mesmo pão» (1 Cor 10, 16-17).

Santo Agostinho ajuda-nos a compreender a dinâmica da comunhão eucarística, quando faz
referência a uma espécie de visão que teve, na qual Jesus lhe disse: «Eu sou o alimento dos
fortes. Cresce e receber-me-ás. Tu não me transformarás em ti, como o alimento do corpo, mas
és tu que serás transformado em mim» (Confissões VII, 10, 18). Portanto, enquanto o alimento
corporal é assimilado pelo nosso organismo e contribui para o seu sustento, no caso da Eucaristia
trata-se de um Pão diferente: não somos nós que o assimilamos, mas é ele que nos assimila a si,
de tal modo que nos tornamos conformes com Jesus Cristo, membros do seu corpo, um só com
Ele. Esta passagem é decisiva. Com efeito, precisamente porque é Cristo que, na comunhão
eucarística, nos transforma em si, neste encontro a nossa individualidade é aberta, libertada do
seu egocentrismo e inserida na Pessoa de Jesus, que por sua vez está imersa na comunhão
trinitária. Assim a Eucaristia, enquanto nos une a Cristo, abre-nos também aos outros, tornando-
nos membros uns dos outros: já não estamos divididos, mas somos um só nele. A comunhão
eucarística une-me à pessoa que está ao meu lado e com a qual, talvez, eu nem sequer tenho um
bom relacionamento, mas também aos irmãos distantes, em todas as regiões do mundo. Portanto
daqui, da Eucaristia, deriva o profundo sentido da presença social da Igreja, como testemunham
os grandes santos sociais, que foram sempre grandes almas eucarísticas. Quem reconhece
Jesus na Hóstia sagrada, reconhece-O no irmão que sofre, que tem fome e sede, que é
estrangeiro, está nu, doente, prisioneiro; e está atento a cada pessoa, empenha-se de modo
concreto por todos aqueles que se encontram em necessidade. Portanto, do dom de amor de
Cristo provém a nossa especial responsabilidade de cristãos na construção de uma sociedade
solidária, justa e fraterna. Especialmente no nosso tempo, em que a globalização nos torna cada
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vez mais dependentes uns dos outros, o Cristianismo pode e deve fazer com que esta unidade
não se edifique sem Deus, ou seja, sem o verdadeiro Amor, o que daria espaço à confusão, ao
individualismo e à prepotência de todos contra todos. O Evangelho visa desde sempre a unidade
da família humana, uma unidade não imposta do alto, nem por interesses ideológicos ou
económicos, mas sim a partir do sentido de responsabilidade recíproca, porque nos
reconhecemos membros de um único corpo, do corpo de Cristo, porque aprendemos e
continuamos a aprender constantemente do Sacramento do Altar, que a partilha, o amor é o
caminho da verdadeira justiça.

Voltemos agora ao gesto de Jesus na Última Ceia. O que aconteceu naquele momento? Quando
Ele disse: isto é o meu corpo, que é entregue por vós; isto é o meu sangue, derramado por vós e
pela multidão, o que acontece? Neste gesto, Jesus antecipa o acontecimento do Calvário. Por
amor, Ele aceita toda a paixão, com a sua dificuldade e a sua violência, até à morte de cruz;
aceitando-a deste modo, transforma-a num gesto de doação. Esta é a transformação de que o
mundo tem mais necessidade, porque o redime a partir de dentro, abrindo-o às dimensões do
Reino dos céus. Mas esta renovação do mundo, Deus quer realizá-la sempre através do mesmo
caminho percorrido por Cristo, aliás, o caminho que é Ele mesmo. Não há nada de mágico no
Cristianismo. Não existem atalhos, mas tudo passa através da lógica humilde e paciente do grão
de trigo que se abre para dar dar vida, a lógica da fé que move as montanhas com a força mansa
de Deus. Por isso, Deus quer continuar a renovar a humanidade, a história e o cosmos através
desta cadeia de transformações, cujo sacramento é a Eucaristia. Mediante o pão e o vinho
consagrados, nos quais estão realmente presentes o seu Corpo e o seu Sangue, Cristo
transforma-nos, assimilando-nos a Ele: compromete-nos na sua obra de redenção tornando-nos
capazes, pela graça do Espírito Santo, de viver segundo a sua própria lógica de entrega, como
grãos de trigo unidos a Ele e nele. É assim que se semeiam e amadurecem nos sulcos da história
a unidade e a paz, que constituem o fim para o qual tendemos, segundo o desígnio de Deus.

Sem ilusões, sem utopias ideológicas, nós caminhos pelas veredas do mundo, trazendo dentro de
nós o Corpo do Senhor, como a Virgem Maria no mistério da Visitação. Com a humildade de
saber que somos simples grãos de trigo, conservemos a certeza firme de que o amor de Deus,
encarnado em Cristo, é mais forte que o mal, a violência e a morte. Sabemos que Deus prepara
para todos os homens céus novos e uma nova terra, onde reinam a paz e a justiça — e na fé
entrevemos o mundo novo, que é a nossa verdadeira pátria. Também esta tarde, enquanto o sol
se põe sobre esta nossa amada cidade de Roma, pomo-nos a caminho: connosco está Jesus-
Eucaristia, o Ressuscitado, que disse: «Eis que Eu estou convosco todos os dias, até ao fim do
mundo» (Mt 28, 20). Obrigado, Senhor Jesus! Obrigado pela vossa fidelidade, que sustém a
nossa esperança. Permanecei connosco, porque está a anoitecer. «Bom Pastor, Pão verdadeiro,
ó Jesus, tende piedade de nós; alimentai-nos, defendei-nos e conduzi-nos para os bens eternos,
na terra dos vivos!». Amém.
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